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' ' M , a M , a , H I , B H , M n > ^ w i i > w v M i i i i n a B i 
vingt quatre houres au plus tard, à compter de cett« 
arrestation, comparaître devajit le procureur de la Képu 
bliqne ou devant le magistrat qui a décerné le mandat 
d'amener. Si l'arrestalion a en lien en celle forme, la 
personne arrêtée sera mire immédiatement en liberté : 
«i la comparution n'a pas en lieu dans le délai cidessu 
prescrit lors de coite première comparution, le magistrat 
constate l'identité de l'inculpé et reçoit se3 déclara­
tions après i avoir averti qu'il est libre de ne pas eu 
faire. 

Si l'inculpation est maintenue, le magistrat donue avis 
a I incn'.pé qu'il a le droit de choisir un conseil parmi 
les avocats inscrits au tableau ou admis au stage, ou 
parmi les avoués, et, à défaut de choix, il en désigne uu 
d'office si l'inculpé le demande. 

SI l'inculpé reste détenu, il peut aussitôt après la pre­
mière comparution, communiquer librement avec son 
conseil. 

L'inculpé détenu ou libre ne peut être interrogé ou 
confronté qu'en présence de sou conseil ou lui dûment 
appelé. Le conseil ne peut prendre lk parole qu'après y 
avoir été autorisé par le magistrat. 
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LES OBSEQUES DE L AMIRAL V.IMM 
Paris, 13 mars. — Les obsèques de l'amiral Vallon, 

député du linistère, ont eu lieu ce malin, à dis 
heures. 

Le cortège s'est formé à la maison mortuaire, 8, rue 
Stanislas, dont le vestibule d'entrée avait été transformé 
en chapelle ardente. 

Les cordons du poêle étaient tenus par M. Sarrieo,vice-
président de la Chambre des députés, l'amiral Kournier, 
l-.tieune, député d'Oran, l'amiral Chauvin, Oubar, inspec­
teur général des colonies, et Cuieysse, ancien ministre 
des colonies. 

Le deuil était conduit par MM.Lmileet Aristide Vallon; 
fils du défnut. 

Le capitaine Pumpemeel représentait l'amiral Besnard, 
ministre delà marine. 

l ue délégation oflicielle de vingt membres de la Cham­
bre des députés assistait aux obsèques. 

Les honneurs militaires ont été rendus à la maison 
mortuaire par uu demi-escadron du 1er régiment de cui­
rassiers, une batterie du i:ie régiment d'artillerie et un 
bataillon du lO.'ie régiment d'infanterie commandé par 

Le cortège s'est rendu directement à la gare d'Orléans 
ou des discours ont été prononcés par M. Sarrien au nom 
de la Chambre des députés et M. Cuieysse au nom du 
groupe colonial. 

Ilaus la soirée, le corps de l'amiral Yallrn sera 
transporta à .Mirepoix ( \rîège) où aura lieu l'iubuma-
lion. 

LVVALEIRPERSONNELLE 
T a n t q u e l e s e n f a n t s , p e t i t s e t g r a n d s , 

s o n t s o u m i s a u c o n t r ô l e p a t e r n e l ou m a t e r ­
n e l , o n p e u t a i s é m e n t se t r o m p e r s u r la vu-
l e u r de l e u r s d i s p o s i t i o n s , d e l e u r s t a l e n t s , 
e t d e l e u r s q u a l i t é s . L ' e n f a n t e s t p o u r a i n s i 
d i r e l e re f le t , l a p e r s o n n i f i c a t i o n d e s p r i n c i ­
p e s d ' u n e f a m i l l e : a u s s i l o n g t e m p s qu ' i l n ' e s t 
p a s l i v r é à son p r o p r e m o u v e m e n t , s e s a p t i ­
t u d e s , b o n n e s o u m a u v a i s e s , se d o n n e n t dif­
f i c i l e m e n t c a r r i è r e , le f r e in , . ' t an t là, tou­
j o u r s , qu i B o d è r e l es e m p o r t e m e n t s , l e s 
m o u v e m e n t s i r r é f l é c h i s , l es r é s o l u t i o n s h a r ­
d i e s , l es e n t r e p r i s e s d o u t e u s e s . 

P o u r j u g e r i m p a r t i a l e m e n t l es h o m m e s e t 
l e s f e m m e s , i l fau t l es vo i r s u r le t e r r a i n 
d e s r e s p o n s a b i l i t é s , se m e s u r a n t , p o u r l e u r 
p r o p r e c o m p t e , a v e c les d i f f icu l tés . O n p e u t 
ê t r e t r è s e n t r e p r e n a n t a v e c l es c a p i t a u x do 
la c o m m u n a u t é , e t r é u s s i r , g r â c e à s o n au­
d a c e : c o m m e o n p e u t ê t r e t r è s m e s q u i n , 
t r è s é t r o i t , d a n s l ' e m p l o i d e ses p r o p r e s c a ­
p i t a u x , e t c o m p r o m e t t r e a i n s i l a r é u s s i t e des 
a f f a i r e s . 

I >n a vu s o u v e n t d e s h o m m e s c l a i r v o y a n t s 
e t h a r d i s se c r é e r u n e s i t u a t i o n p a r l e u r 
c o u r a g e , c o n q u é r i r l ' a d m i r a t i o n p a r l e u r i n ­
t e l l i g e n c e , e t t o m b e r s a n s q u e r i e n p u t j u s ­
t i f ie r l e u r c h u t e : c ' e s t q u e l a c l a i r v o y a n c e , 
Ut h a r d i e s s e , le c o u r a g e , l ' i n t e l l i g e n c e s ' ap­
p e l a i e n t , — s a n s q u e Von s ' en d o u t â t ! le colonel, avec musique et drapeau. 
„ „ . „ m , \ r „ fyAr.n c î - . . . . ,. „ „ „ „ • • . ,.» Au moment de la levée du corps la musique a exécuté 
p. K . m è r e , l r e r e , s œ u r ou a s s o c i e , e t q u e , la marche fun"bre de Chopin. 
c e u x - l à d i s p a r u s , t o u s l e s m o y e n s d e r é u s s i t e 
d i s a i e n t d é f a u t . 

< »n a vu .",i|t;si d e s h o m m e s , p a r a l y s é s d a n s 
l e u r s a c t i o n s p a r la c r a i n t e du c o n t r ô l e , 
l 'aire p r e u v e d e l a p l u s g r a n d e s a g e s s e l e 
j o u r o . t , a f f r anch i s d e t o u t e c o n t r a i n t e , i ls 
o n t obéi à l e u r p r o p r e m o u v e m e n t . 

C o m b i e n de fois , e n v o y a n t u n e p e r s o n n e 
s ' é t a b l i r d a n s u n e m a i s o n ou l t r é u s s i t e e s t 
i n c o n n n e e t d 'où c h a c u n s ' en v a r u i n é , n ' e n ­
t e n d - o n p a s d i r e : m a i 3 M o n s i e u r X n e fe ra 
j a m a i s r i e n d a n s c e t t e m a i s o n ! O n y a t o u t 
e n t r e p r i s e t r i e n n ' a r é u s s i ! O n o u b l i e t r o p 
q u e , t a n t v a u t l ' h o m m e , t a n t v a u t u n e af­
f a i r e : c ' e s t a i n s i q u e des p e r s o n n e s d i f fé ren­
t e s , g é r a n t s u c c e s s i v e m e n t la m ê m e m a i s o n , 
l u i d o n n e r o n t c h a c u n e u n e i m p u l s i o n diffé­
r e n t e . 

II e s t d e s h o m m e s qu i s a v e n t d o n n e r de la 
v a l e u r à t o u t e c h o s e , e t f a i r e p r o s p é r e r l es 
m a i s o n s e n d é c a d e n c e , c o m m e d ' a u t r e s a p ­
p o r t e n t la r u i n e d a n s t o u t e s l es a f fa i res qu i 
l e u r s o n t conf iées . 

11 e s t a u s s i d e s g e n s qui s e m b l e n t ê t r e 
fai ts p o u r g é r e r l es i n t é r ê t s d ' a u t r u i , e t qu i 
n e p e u v e n t a p p o r t e r l a ( i r o s p é r i t é d a n s l e u r s 
p r o p r e s a f f a i r e s . L a r é u s s i t e d o n n e à c e s 
h o m m e s le d é s i r d e t r a v a i l l e r p o u r l e u r p r o ­
p r e c o m p t e , e t on l e s v o i t r u i n e r a i n s i l e u r 
f a m i l l e . S o u v e n t ce s o n t d e s eamn g é n é r e u x 
e t d r o i t s , qu i s a v e n t m i e u x s a u v e g a r d e r l e 
b i e n d ' a u t r u i q u e l e u r p r o p r e f o r t u n e . 

D a n s UJI i n t é r i e u r on t o u s les e n f a n t s r e ­
ç o i v e n t l es m ê m e s p r i n c i p e s , les m ê m e s 
l e r o n s . p a r t a g e n t l e m ê m e t r a v a i l , l a m ê m e 
é d u c a t i o n , l a m ê m e i n s t r u c t i o n , c h a c u n a u r a 
• les q u a l i t é s e t d e s d é f a u t s d i f f é r e n t s e t d i s ­
t i n c t s , q u e la v ie e n c o m m u n n e p e r m e t 
g u è r e d e s a i s i r , l ' i n i t i a t i v e , l ' o r d r e , e t l e 
t r a v a i l d e s u n s , s u p p l é a n t à l a n o n c h a l a n c e , 
a u m a n q u e d ' o r d r e , e t de c o u r a g e d e s a u t r e s . 
l»ans c e t t e e spèce d e s o l i d a r i t é où il v i v e n t , 
l e c a r a c t è r e p e u t se r é v é l e r , m a i s l a v a l e u r 
p e r s o n n e l l e p e u t t o u j o u r s ê t r e c o n t e s t é e . 

( e s t a f f r anch i e d e t o u t e c o n t r a i n t e , e t 
j o u i s s a n t d e s l i b e r t é s q u e c o n f è r e le m a ­
r i a g e , q u e la v a l e u r d ' u n e f e m m e e s t m i s e à 
l ' é p r e u v e : c ' e s t l ' a d m i n i s t r a t i o n d u foye r , l e 
r e s p e c t q u ' e l l e i m p o s e à son n o m , qu i p e r ­
m e t t e n t d e l a j u g e r . 

' " e s t l a p l a c e q u ' i l c o n q u i e r t d a n s l a g 0 _ | corrompus à l'aide de billets de banque, l'a question est 
r.i -a. i „ . \A.\ao „ „ ' ; i r„ ; t „„„ „* i i infiniment plus difficile à résoudre. Klle n'est cependant 
c i e t e , l e s i d é e s qu i l f a i t a c c e p t e r , l e c h e m i n | pas insoluble. Car une personue qui reçoit 20 ou 5O000 
qu il se fa i t p a r s o n t r a v a i l , l e b i e n d o n t i l ! francs emplois celte romme a un certain usage 
fai t bénéf ic ie r s o n p r o c h a i n , qu i p e r m e t t e n t 
de j u g e r l ' h o m m e . 

C o m m e l e s p l a n t e s q u i o n t b e s o i n c h a c u n e 
d ' u n e c u l t u r e s p é c i a l e p o u r d o n n e r l e u r s fleurs 
e t l e u r s f r u i t s , a i n s i l ' h o m m e a b e s o i n d e se 
t r o u v e r d a n s s o n m i l i e u p o u r l ' é c l o s i o n d e 
t o u t e s s e s f a c u l t é s . 

11 i m p o r t e d o n c d e n e p a s s e t r o m p e r d e 
v o i e . C h a c u n i c i - b a s a sa t â c h e à r e m p l i r , 
e t Dieu lu i a d o n n é l e s m o y e n s d e f a i r e son 
c h e m i n ; i l n e f a u t d o n c p a s s e t r o m p e r d e 
r o u t e : l a v a l e u r p e r s o n n e l l e e t l ' i m p o r t a n c e 
du b i e n à f a i r e s o n t à ce p r i x . 

M. A. R. 

LES ÉLECTIONS AUTRkHIEKNES 
L e s c r u t i n e n I to l iémc 

paria, 13 mars. — Hier ont eu lieu, daus toute la 
Bohême, les élections des députés nommés par la cin­
quième curie. 

oualre parties étaient en présence, les Jeunes Tclic-
ques. les catholiques tchèques, les socialistes et les Alle­
mands de diverses nuances, soit libéraux, soit antisémi­
tes de la nuance prussopbile la plus accentuée. 

Il s'agissait de nommer dix-huit députés, car telle est 
la part faite à la Bobéroe sur les soivaute-douze repré­
sentants laissés au choix du suffrage universel dans 
l'Autriche entière. 

A une heure du malin, les résultats counus étaient les 
suivauls : Jeunes-Tchèques, 8; libéraux.2 ; socialistes, 7. 
Les nationalistes allemands ont tous échoué. 

Vienne, i;t mars. — Des troubles, suscités par les 
passious politiques, à l'occasion des élections législa­
tives, continuent eu Gallicie. Ou mande, en eilet, de 
cemlierg : 

» Tandis qu'où emmenait au pénitencier de Leniberg 
ies manifestants les plus compromis, les paysans et les 
ouvriers attaquèrent l'escadron de hussards qui escor-
tait les prévenus, obligeant les soldats à mettre sabre 
au poing. 

» Un seul de ceux ;i a été blessé et la foule s'est dis 
persée. 

» On aunonce que deux prêtres orthodoxes ont été ar-
(Mét pour aroii excité la population ». 

Paris, 13 mars. — Kn sortant de l'étude de M. Uuiiueau. 
syndic de !» faillite d'Arlon, ou ils venaient chercher les 
documeuls demandés par M, Le Poiltevin, MM. Manon, 
commissaire aux délégations judiciaires, et l'Iory.expert 
comptable, se sont rendus rue de la Chaussée-J'Anlin 
chez M. liaiitro», un des liquidateurs du Panama, et se 
sont livrés à une longue et minutieuse perquisition. 

M. Marion a saisi certains documents et des livres qui 
ont été portés chez M. Le Poitlevin. lia des livres saisis 
ronlient des traces de viremeuts de fonds au Bruit de 
tiers. 

L'interrogatoired'Arton a été continué cette après-midi 
par le juge d'instruclion. 

A deux heures et demie, M* Demaug i a été autorisé à 
avoir on entretien avec son client, daus une pièce eouli 
gui' au cabinet de M.Le Poiltevin. 

Paris. 13 mars. — C'est avant-hier pour la première 
fois, dit la Libre Parole- que le (.refîier du juge destruc­
tion a commencé à écrire les noms des parlementaires 
désignés par Arton comme ayant reçu de lui la manne 
panamiste. 

Nous croyons connaître, par des indiscrétions, quel­
ques-uns de ces noms,doni certains étonneront beaucoup 
le public, mais nous ne croyons pas de uatre devoir de 
les publier avant que M. Le Poitlevin ait reçu contre 
chacun deux des preuves précises. 

Les correspondances échangées entre Arlon et ceux 
qui lui donnaieut des ordres et auxquels il en donnait 
sont des documents d'une toute autre importance que ses 
carnets. 

Pans, l l î u a r s . — C'est bien luudi que M. Le Poilte­
vin entendra les premiers témoins, les banquiers par 
l'intermédiaire desquels les parlementaires, aujourd'hui 
compromis, auraient touché l'argent du Pmaina. 

de jour sans 

L'AFFAIRE ARTON 
Les r é v é l a t i o n s c o n t i n u e n t . — La r ê | i a r l i l i o u 

d e s 'i.'.lMi.OOI» fr. — L i a i t c e <• lui » '.' 
Arlon, qui a déjà parlé, continue à parler et parlera 

encore. 
L'iu!errogaloire qu'a subi vendredi Arton a été ple;n 

de nouvelles révélations. 
Kntrê daus le cabinet de M. Le Poiltevin à une heure 

et demie, portant uu volumineux dossier sous le bras. 
Arlon u eu est sorti qu'à six heures et demie, aprèsavoir, 
durant ces cinq heures, exposé au magistrat instructeur, 
avec inélhode et clarté, commeut il avail réparti une 
certaine quotité des fonds qui lui avaient été versés 
soit par la Société de Panama, soit par M. le baron de 
Ileinach, pour acquérir le concours de parlementaires en 
faveur du votedes obligations à lots du Panama. 

Arton a donné des chiffres et des noms. A certains 
parlementaires, il a remis, en échange de leur complai­
sance, des cheuues, bien entendu, au nom de tiers, 
à d'autres — le plus grand nombre — do billets de 
banque. 

Comment, daus ces conditions, éttblir U preuve juri­
dique des corruptions effectuées 1 Pour les chèques, la 
recherche des bénéficiaires définitifs, tout eu offrant des 
difficultés, est relativement facile. Il suffit, en ellet, de 
suivre habilement la filière. (Juaul aux parlementaires 

NOS ÉVÊQUES A ROME 
Mgr l'évcque de Nevers,qu' est revenu récemment 

'le Rome, a prononcé dimanche dernier dans sa ca­
thédrale une éloquente allocution ou il a fait ainsi 
allusion aux sentiments du ^aint-Père envers la 
France : 

« La France I Léon Xlll l'aime d'un amour de prédi 
lectlon, on peut bien le dire. Il est facile de s'en aperce­
voir a l'accent de paternité et de compassiou que prend 
sa voix lorsqu'il parle d'elle. Il lui souhaite toute paix, 
toute prospérité, toute gloire : il voudrait la soustraire 
aux néfastes influences des sectes qui l'oppriment et la 
ruinent. 

« Voilà pourquoi il désire si vivement grouper tous 
ses vrais fils sous un même drapeau. Voila pourquoi il 
les presse i mettre fin à leurs divisions, de laisser de 
côt» toute question de parti, d'amour propre, d'intérêt 
personnel, pour n'avoir d'autre objectif que le bien de 
la religion et de la patrie également menacées. Nais 
voilà pourquoi aussi il s'attriste eu voyant parfois ra pa 
rôle incomprise, ses intentions dénaturées, les efforts de 
sou zèle stérilisés ou rendus.moins efficaces par l'inertie 
des uns et l'hostilité des autres. » 

LA PUBLICITE DE L'INSTRUCTION " 
Paris, 13 mars.— M. Tillaye, sénateur du Calvados, et 

p'usieurs de ses collègues viennent de déposer un amen 
dément aux propositions relatives à la publicité de l'ins­
truction en matière de crimes et de délits. 

Le, pnncipa'es dispositions de cet ami ndement sont 
les suivantes : 

Toute persoi ue mise en état d'arrestation doit, dans les 

Rechercher si. à la date correspondante au versement 
de 20 ou oO.OOO francs en billets de banque, le parlemen­
taire, gêné jusque là, n'a pas fait, soit un paiement, soit 
uu achat important, soit encore un dépôt dans 'lue ban­
que, telle va être, quand Arton aura terminé ses expli­
cations sur sa répartition des 2.200.000 fr., la mission 
délicate du magistral instructeur. 

Ajoutons que luudi prochain commenceront les audi­
tions de témoins dans le cabinet du juge. 

Lt le c a r n e t '.* 
t.mant au fameux carnet que, non M' Démange, mais 

Arton lui-même.doit remettre au magistrat instructeur 
il n'est pas encore entre les mains de M. Le Poiltevin 
Mais il y sera bientôt. 

Vendredi, à cinq heures vingt cinq minutes — cette 
précision est pour l'histoire — Mlle Arton a quitté le 
petit parquet. Klle a, non sans se retourner plusieurs 
fois, traversé en courant la cour de la Sainte-Chapelle 
puis la cour du Mai, el par la petite porte donnant accès 
à l'escalier conduisant à la grande salle des Pas-Perdus 
est sortie sur le boulevard du Palais. Klle tenait sous 
son bras, mal enveloppé daus uu journal, uu ageuja 
d'assez grand format, à couvertures fatiguées. 

Ktait-ce luii... 
Ceu\<iui on t r e s t i t u é 

D'autre rarl.on raconte qu'au cours d'une perquisition 
M. Le Poiltevin aurait trouve la trace de restitutions faites 
par les députés. 

Lors de la première instruction du Panama.noinbre de 
personnages compromis se dirent que mieux valait res­
tituer à la Compagnie les sommes perçues.Ils comptaient 
sans doute, qu'en cas de poursuites, ils pourraient nier 
avoir reçu de l'argent, et qu'eu tout cas il leur «erait 
tenu compte de la restitution. 

Mais, si les registres de la Compagnie portent simple­
ment la sortie, en bloc, des grosses sommes remises à 
Arton — el non le détail do la répartition — ils portent 
individuellement les restitutions. 

Comme, pour restituer, il faut avoir touché, ces per­
sonnages trop habiles se sont enferrés eux-mêmes car la 
restitution ne met pas le prévenu à l'abri des poursuites 
et d'une condamnation. 

La l i s t e 
Suivant le Journal, on a commencé à établir une liste 

comprenant des noms de députés d opinions les plus 
diverses, dont la divulgation sera une véritable surprise 
plusieurs n'ayant pas encore figuré dans les nomencla­
tures de fantaisie publiées à différentes reprises. 

Notre confrère affirme à ce propos que plusieurs opé­
rations de police judiciaire ont été ordonnées et ont deià 
même eu un commencement d'exécution. On peut dire 
dès lors, que l'instruction est entrée dans la période 
d'action. K 

Kn effet, le parquet a fait demander au syndic de la 
faillite du Panama plusieurs pièces de comptabilité et 
autres documents nécessaires pour justifier les décisions 
qui pourraient être ultérieurement prises. 

LES EVENEMENTS D'ORIENT 
Les puissances continuent les négociations relativjs à 

l'attitude à observer à l'égard de la C-rèce. D'autre part, 
la noto verbale complémentaire que 1; gouvernement 
hellénique leur a fait remettre n'est point de nature à 
pro luire une grande impression sur elles. 

Lutin, l'incident qui vient de se produire à propos de 
l'attitude <lu commodorc Ileineck ne peut rendre plus 
favorables les dispositions de l'Kurope à l'égard de la 
(îrèce. 

On sait qu'après avoir accepté la mission de notifier 
aux chefs insurgés la proclamation des amiraux concer 
nant l'occupation des puissances el la déclaration d'au­
tonomie de la Crète, le Commodore Iteineck u'a nulle­
ment prévenu les intéressés des décisions européennes. 

A ce propos, il n'est pas inutile de rappeler qu'en 
1886. M. de l'reycinel, ministre des affaires étrangères, et 
M. de Mouy, notre représentant à Athènes, furent obli­
gés de prolester contre le travestissement de la vérité 
dont le cabiuel d'Athènes s'était tendu deux fois cou­
pable. 

Avant peu, la période d'iucerlitude actuelle aura Ces3é. 
On parle d'une nouvelle proposition dont le comte Mou-
raview prendrait l'initiative au nom de la Itussie, pour 
amener dans le concert européen l'entente sur les mesu 
res à preudie vis à-vis de la Crèce. 

Il y a lieu de se hâter, car, chaque jour, la situation 
devient plus grave entre les Crées et les Turcs à la fron­
tière. 

l e s «léliliéralionN d e s p u i s s a n c e s 
VAgtHce Hnvas publie à une heure la dépêche suivante 

qu'elle date de saait-pétersbourg et dont on trouve tu 
confirmation toute naturelle au quai d'Orsay : 

« Saint-Péiersbnurg, 13 mars. — Les éebauges de vues 
entre les puissances ne sont pas encore complètement 
terminés, mais on pense qu'.ls seront achevés pour la 
séance delà Chambre frauçaise de lundi.» 

L ' e u l e n t c d e s p u i s s a n c e s 
Paris, 13 mars, ri h. soir. — Les journaux officieux le 

IfHips, la UberU, ies fWtalf, continuent à insérer,sous 
forme de dépêches particulières de Londres, les commu­
nications du quai d'orsay. 

La forme dillère uu peu, daus chacun d» ces journaux, 
mais le fond reste identique ; le voici : 

« On a fait, depuis hier, uu pas, important vers la solu­
tion sur les bases que je vous ai indiquées dans mes 
précVilenles dépêches; les puissances sont maintenant 
tombées d'accord; ii reste quelques points de détail qui 
ne tarderont pas à être réglés pour assurer l'efficacité 
et la sanction à la uole remise le 2 mars à la Grèce, 
en vue de l'évacuatiaii. par elle, des troupes envoyées 
en Crète ». 
I n e u o l e du Min i s t re d e s a f f a i r e s é t r a n g è r e s 

d e I t u s s i e 
Londres, 13 mars, i heures. — Les journaux anglais 

publient la dépêche suivante ; 
« Vienne, 13 mars. — Le comle MouravielT, ministre 

des affaires étrangères de Itussie,a adressé, aux six gran­
des puissances.une circulaire proposant que chaque puis 
sance envoie immédiatement, en Créle, 2W1 hommes de 
troupes, ce qui ferait un total de douze mrlle soldats 
européens, afin d'occuper l'ile effectivement et de forcer 
les troupes grecques à se retirer. 

» Les puissances délibèrent actuellement au sujet de 
celte proposition. » 

La p r e s s e ceusur jêe 
Alhènes, 13 mars. 1 h. malin. — t ne dépêche de la 

Canée annonce que les amiraux ont prévenu les cor­
respondants des journaux élraugers en Crêle qu'ils de­
vaient soumettre désormais leurs dépêches à la ceusure 
de leurs consuls respectifs. Les raisons données pou; jus­
tifier celte mesure sont que les correspondants critiquent 
l'attitude des amiraux 

ait des assassinats les cam­
pagnes 

Les gendarmes turcs et les soldats hamidies. qui per-
ç i vent l'impôt, se livrent aux pires exaction», détrui­
sant les maisons pour en -endre les poutres, euievanl 
les troupeaux, emmenant les femmes et les jeune» filles 
pour les convertir de force à l'islamisme. 

La population souffre du froid et de la faim. Les pri­
sons sont boiiiiee} de victimes innoceutes et les Turcs 
proclament qu'il n'y a pour les persécutés, comme 
uioyes de salut, que U conversion à l'islamisme. 

MauucUvres b u l g a r e s 
iHgrMc. 13 mars. — Des troupes bulgares exécutent 

actuellement des manœuvre* dans la vallée du lthodope, 
tout prèj Je la frontière de Macédoiue. 

Dernières N o u v e l l e s 

ta projets du tàoiiuM'iicHienl Inuirais 
OiicMion d e c o u l i a u c u 

Paris, 13 mars. — Nous croyons savoir, dit la Pstrif, 
d'après de' informilloas pui«ée« à bonne source, que le 
gouvernement fera connaitie lundi à la Chambre et au 
sénat les résolutions relatives aux affaires d'Orient aux­
quelles il «"est arrêté. 

M. llano'wux montera à la tribune du Palais-Bourbon 
ot donne a lecture des déc'jHJaj prisés eu commun par 
les puissances à l'égard de la Grèce et qui se résume­
raient ainsi : 

• 1-Lltimaum au gouverinmenl hellénique, le met­
tant en demeure de faire évacuer la Crète dans le délai 
de trois jours ; 

« 2' Mesures, eu cas de refus, pour débarqiief: immé­
diatement dans l'ile trois nulle hommes de troupes euro 
péenues et procéder à l'expulsion, par la force, des trou 
pes grecques. » 

N. Ilanotaux, après avoir expjsé la situation créée par 
le concert européen, déclarera que le gouvernement est 
décidai demeurer d'accord avec les puissances et à s'as­
socier aux mesures adoptées. 

M. Méline, président du ccnseil, moulera à la tribune 
pour déclarer à ia Chambre que, ensuite, si elle n'adopte 
pas cette manière de voir, le gouvernsment se retirera 
en laissant à un autre cabinet le soin de donner à la 
question telle autre solution qu'il jugera conforme aux 
vues de la majorité 1u Parlement, à l'honneur et aux in 
tcrHs de la France, 

Au Sénat, les mêmes déclarations seront faites par un 
des membres du gouvernement, probablement M. Darlun 
garde des sceaux. 

Paris, 13 mars — On commentait a v e beaucoupd'aui-
malion cette après midi,dans les couloirs de la Chambre, 
les intentions prêtées par la l'air.e au gouvernement, 
relativement à la séance de lundi. 

L'opposition monlrait une animation extraordinaire. 
- C'est une trahlscii; haruul M. îtouanet. Ou nous 

met, en réalité, en face du fait accompli el ot: vient nous 
dire . acceptez le ou débrouillez vous comme vous l'en­
tendrez. 

La dépèche de LoadfM, ir,tèe de dix heures du matin, 
et à laquelle, uuanimenieiit, on reconnaissait un air tout 
particulièrement « quai d'Orsay », changea rapidement le 
cours des idées. 

- Cette dépêche, lions a dit un député qui s'est faii 
une spécialité des questions de politique étrangère, ne 
détruit pas l'information de la f«fn>. Kn effet, quelle 
est la Mgue de conduite arrêtée à l'égard de la Grèce. 
quels saut les moyens dont on usera pour amener celle 
ci à se conformer aux técisions de r i u i o ' e -> Peu nou 
importe en sonme pour le moment qu'il y ait accoro 
ou non sur ces deux points, mais en quoi consistent ils 
voilà le Inc. 

Nousav.ics ta A autre part, une assez longue conversa 
lion avec un lainillier du quai d'orsay et voici le résunn 
de cette conversation : 

- Actuellement, nous a-l-il dit. voici oti eu est la si 
tualion. 

Le gomertlâmeùt est disposé à laire lundi une décla 
raiion faisant espérer une prompte solution du conflit. 

Cette déclaration insisterait sur l'accord persistant el 
absolu des puissances el serait très précise sur la ques­
tion du reirait des troupes du colonel \a<sos; elle affir­
merait avec non moins de précision la nécessité pour la 
Turquie d'adhérer au système d'administration que les 
puissances veulent établir eu Crète. 

C'est là. à mon sens, que résiderait lout l'intérêt de la 
déclaration. Si. Ilanotaux auiioncerait. en eiîei. que le 
système proposé s'inspire de toutes les réformes récla­
mées par les populations Cretoises,et que pour en assurer 
le fonctionnement, les puissances sont décidées à faire 
débarquer un certain nombre d'hommes en sus de ceux 
déjà débarqués, l.'rno je crois, pir pui-sance. 

Ces troupes seraient chargées de rétablir l'ordre d'alnrd, 
de favoriser ensuile comim je viens de vous le dire 
l'établissement et le fonctionnement du nouveau svs-
leme. 

La déclaration ajouterait que le:- puissances espèrent 
bien n avo:r pas besoin de recourir a la violence pour 
faire retirer les troupes grecques, le roi Georges, à leur 
sens, devaut se rendre compte que roa intérêt est de ne 
pas résister plus longtemps pour éviter le blocus el ne 
pas perdre la Sitnalion morale qu'il occupe en Crèle. 

Je vous donne ceî renseignements sous toutes rc-er-
vea ; je les crois sûrs en ce moment, mais rien ne dit 
que d ICI lundi les événement* ne foiceront pas lo aou-
vercement à modifier les ternies de -a declaralion. -

La c i r c u l a i r e du c o m l e V o u r a v i e w 
Paris, 13 mars. — U Agencé Mania, porte parole en la 

•irconslauce du ministère des allaires étrangères. Je L t u d i a n l s h e l l è n e s e t é t u d i a n t s b u l g a r e s 
Athènes, 13 mars. - Les étudiants hellènes ont rc- c l»re que la dépêche publiée par les Journaux anglais 

pondu à l'adresse des étudiants bulgares par le télé- sur uue uouvelie circulaire au\ puissances par le comte 
gramme suivant ; I Monrayiew est inexacte. 

« Votre dépêche a réveillé chez nous les échos émus ! ce démenti officieux se trouve confirmé, d'autre paît, 
devant l'altitude de l'Kurope. Seule la fraternité des P*r u n c •*pecse adressée île Londres à l'Agence Havt$, 
peuples chrétiens des Balkans pourrait garantir l'indé- j L ' a c c o r d d e la I t u s s i e e l de lu I i-an.n 
pendance d» tous. Nous saluons en vous les champions „ „ , . , , « u s s i e c i u e ia » u n . e 
de cette idée généreuse. » | • , ! . , , ' ' m a r *- — Nous relevons dans le .Vord, qui 

La s u r e x c i t a t i o n d e s t . r e c « i "*" 'rùa'
J'i\ ' f '"V;!''rat ions de l'ambassade russe el 

l a l'nlvir dit rpcevnir de son correspondant narlicn ! 1 u q U i l d , , r s a v . la déclaration suivante. 
L a " 1 I » Aux mauvaises raisons et aux ospoirs chimérique 

en campagne 
» Cette mesure porterait à sou comble l'excitation de 

l'armée, qui u est actuellement retenue que par l'idée 
d'une solution honorable passible. 

» Le jour où les puissances occuperont la Crèle, i I 
faudra s'attendre à lout de notre patriotisme exaspéré. 

» De nombreuses bandes parcourent la Macédoine. 
l'une d'elles a fait sauter hier le railway, entre Vodena 
et V'erovia; trente Turcs ont été tués. 

» Les troupes ottomanes, qui occupent la Macédoine, 
oppriment odieusement, et de toutes ferons, les chré­
tiens inoffensifs ; hier, deux Grecs ont été assommés à 
Salonique. 

» Plusieurs correspondants de journaux français sont 
arrivés à la frontière ; les soldats les ont accueillis avec 
beaucoup d'enthousiasme.» 

L e s m e u r t r i e r s d e S u l c i i n a n *.iey 
La Canée, 13 mars, 2 h. 30. — M. le capitaine de vais­

seau italien Amorelti, commandant des troupes interna 

marchent - comme Tailleurs daus toutes les grandes 
questions irlcrualiûiiales — en parfait accord, la main 
dans la main, sans qu'aucune divergence de VUJS se soit 
produite entre elles. » 

l ' a s d ' u l t i m a t u m 
l'a-is, 13 mars. — u résulle d'une correspondance de 

Londres au Ga«!o/5 qu'il n'y aura pas de nouvel ulli 
matum envoyé 4 la Grèce, les puissances Jugeant qu'elles 
u ont rien a ajouter a leur première noie et que la ré­
ponse du gouvernement grec à cette noie ne saurait mo 
dilieren aucun point la résolution prise. 

Les navires des six puissances débarqueront en Crée 
chacun un uonihre d'hommes assez considérable pour as­
surer; l ordre dans l'ile. Les puissances proclameront 
immédiatement l'autonomie de lu Créle et procéderont 
sans désemparer à l'orgauisatiou des administrations 
provisoires. 

el sera dans ses grandes lignes le projet que M. na­
tionales débarquées, exige une nouvelle arrestation ' totaux soumettra luudi à la Chambre. 
d'Ismay et de Homaday, les deux sous-ofQciers qui fu- ! L e b l o e i m Jn« •„...»„ -- - . > . /• -
rent les meneurs de la mutinerie qui éclala dans la " , o c " * • * • l'o«'*s d e la Cre fe c l d e la f . r e c e gendarmerie turque et qui amena lé meurtre do Sulei-
man-hey. 

Il est bon de rappeler que le sous-officier ltamadav est 
cet ancien cavass au consulat britannique contre lequel 
le nouveau gouverneur de la Crète Ismail-Bev avait pris 
uu arrêté d'expulsion et qui fut mis en liberté sur les 
instances du major Anglais Bor, commandant provisoire 
de la gendarmerie mixte. 

Le commandant Amorelti a réuni des preuves établis­
sant qu'tsmay tira sur Suleiman-Bey et que ltamadav 
lira sur le détachement italien chargé de rétablir l'ordre 
et blessa un matelot. 

Le commandant italien réclame une instruction impar­
tiale et demande que les deux coupables soient jugés 
hors de Crète. 

Sir A. Billiotis consul d'Angleterre, fait des démarche» 
eu faveur do sou cavass. 

Kn Asie Mineure 
Londres, 13 mar6. — On télégraphie de Constaulinonle 

au Times : 
« La Porte et les ambassadeurs oui reçu la nouvelle 

d'un massacre à Kvrek (Asie-Mineure), niais les détails 
manquent. 

» Les rapports de police signalent l'introduction frau­
duleuse à Constantinoplé de grandes quantités de dyna­
mite. 

» Le parti de la Jeune-Turquie poursuit activement ses 
menées. Yldiz Kiosk est étroitement surveillé » 

Saint-Pétersbourg, 13 mars. - Les Pefersdourofcia 
viedomostt donnent des détails navrants sur la situa-
lion des Arméniens d'Asie-Mineure. n ne se passe pas 

Sienne, i h. ni soir. — Plusieurs journaux du soir el, 
en particulier, le hremdenhhnt, annoncent que le gou­
vernement de Saint-Pétersbourg a donné hhr au com­
mandant de ,'escadre russe, qui est dans les eaux de la 
Crète, I ordre de procéder, d'accord avec les commandants 
des autres escadres, au blocus des ports de cette Ile et 
de ceux île la Grèce. 

L'Allemagne el l'Autriclic-llongrie ont déjà donné an 
terieureniein les mêmes instructions à leurs escadres. 
L Angleterre et IT'alie sont prêtes à prendre part M 
blocus, on considère comme certain que la France agira 
de la ni" ne façon. *•• ••> 

L'occupation de la Crèle n'est pas encore elïecilve.vKn 
ce moment, tes renseignements publies à ce sujet ne 
sont pas encore confirmés, 

L'Autriche Hongrie et r Allemagne, pour leur part, ne 
sont pas, dispostes a envoyer des détachements de leurs 
troupes dans i intérieur <i0 | a y ^ ^ 

Il Cagil seulement de remplacer les hommes'qui doi­
vent cire lor.rms par les navires ou les vitlei de la 

L ' e u l l i o u s i a s m e e u « i rèce 
Aile n s,l.i mars. - Ces préparatifs militaires continuent 

avec le même enthousiasme. Les volontaires grecs arri­
vent par milliers; les populations se montrent très em 
presses* t satisfaire aux charges que leur impose la si­
tuation et niellent à la disposition du gouvernement 
toutes les bélos de somme que les autorités mililaires 
leurdetiiandent.L'armée dite «des irréguliers » qui pos 
socle ses cadres complet-', a élé convoquée ; sou effectif 
esl aclueileimul de I0.0UU hommes. 

l i i e n g a g e m e n t n u i r e i n s u r g é s m a c é d o n i e n s 
e t t r o u p e s lur< |ues 

Pari*. 13 mars. — VàfUm nnlionak commun que la 
dépêche suivante : 

« Alhènes. 13 mars. — un télégraphie de Saloui lue 
qu'un engagement a eu lieu entre les insurges nitcélo-
niens et les troupes turques à Kian.a, distr cl de G é-
vena ». 
La d e s t r u c t i o n , p a r le*i<»rcc», C'uu pool île 

c h e m i n d e 1er. p r è s d e S a lo u i t | u e . — Nom­
b r e u x s o l d a i s t u r c s n o y é s 
Athènes, 13 mars. — Le correspondant A* l'.lsi'/ talé-

graphie de Larissa à ce journal que la destruction d. 
pont du chemin de fer reliant le lleuve Ve.rdari, près d 
Salonique, est couiirmée. La destruction a eu lien *n 
uioven de la dynamite, au moment du passage d'un train 
portant 3000 soldats. 

Les wagons ont été précipités dans la rivière, de nom­
breux soldats seraient noyés. Les communication» par 
chemin de fer sont interrompues et le transport dts 
troupes turques est suspendu jusqu'après réparation dm 
pout. 

ÉTUDES RELIGIEUSES 
(Suite. — Voir le Journal de Roukvix du 8 u 

Nécessité scientifique de l'existence de Dieu 
L'exutence de Dieu est m.e 

virile mathématique et le 
dernier mot de la science 

, • et l'accroissement lorsqu'il s 's ' i tde substances cnslal-
- lisables. Pourquoi doue en faites-vous, si vous croyez 
» à révolution, lorsqu'il s'agit de substances vivantes. » 

Mais que serait celte apparition de la matière vivante 
produite par les seules forces pbysicii-rbimiques de la 
nature, sinon ia génération spoutaiiée^ L«.s esprits logi-
g.ques ues'v trompent point et le proclament avec Bas-
lian : « Point d'évoluuou sans la génération spoula-
W-i. » 

C'est donc à la génération sponlauée que nous revenons 
encore, et c'est à cela qu'aboutissent en dernière ana lye 
toutes ies conceptions de nos adversaires sur les origi­
nes de la vie. 

0- nous Pavons vu, la génération spontanée" est^uno 
impossibilité, une absurdité scientifique, ijuand on ! ad­
met ou est, suivant uu mot de Kenan, liors d' ta tettnee. 
Il eu esl donc de même de toutes les hypothèses rela­
tives à l'origine physico-chimique de la vie. 

IV 
llieu a u t e u r d e la vie 

Ku résume, les théories alliées sur l origine de. la -v e 
n'expliquent lien, ne reposent sur rien; leurs bypotLo.cs 
puren.ent gratuites sont contredites par l'expérience et 
en opposition avec les principes les plus certains des 
sciences mathématiques el naturelles, elles sont donc 
fausses de tout point: et il reste définitivement acquis 
que la vie n'a pu se produire d'elle même, par les seuiis 
combinaison; d'atomes, par les seules forces primitive* 
de la matière: que par suite, à l'origine de la \ie, il y H 
un être qui, Un, n'a recula vie d'aucun autre, qui vit 
nécessairement, éternellement, DIEI . 

PlEHHE COL'BIlKl, 
i Isiiifi-f) oiit'iVli tUvi de t'Kcole pof</(rc/nio('('. 

LA V I E 
i 

L ' o r i g i n e de la vie 
Les dvcouverles modernes sur la ualure et l'origine de 

ia vie voUl nous conduire» une nouvelle démonstration 
de l'existence de Dieu. 

H est un principe qui domine actuellement l'ensemble 
des sciences biologiques, principe que les travaux d'un 
des plu? grands savants de notre siècle ont m s en pleine 
lumière: c'est que, dans toute la série des êtres vivants, 
depuis l'homme jusqu'à la dernière des cellules végéta­
les, un être v.vant ne peut provenir qns d'un être 
vivant g'ilrement dit la vie ne peut sortir que de la 
vie. 

Or la géologie et l'astronomie nous apprennent qu'à la 
lin de la période cosmique notre globe terrestre a passé 
par une période iuriée analogue à celle que traverse au­
jourd'hui le soleil". Seul, cet état d'iguilicn permet d'ex­
pliquer la présence dans le sol de minéraux ou de ro­
ches, ou même de débris végétaux, comme la bouille. 
ayant subi visiblement l'action d'un feu intense. Seul il 
permet d'expliquer la 'orme d'un ellipsoïde aplati 
pa'alTecte le globe terrestre, forme que doit prendre, 
l'après lecalcu1. une sphère liquide auimée d'un mou 
• émeut de rotation autour d'un e.xe passant pat son 
centre. 

Il en résulle que tous les matériaux qui devaietil plus 
ard constituer notre plauète out élé primitivement sou 
ni s à une température capable de les maintenir à l'état 
le fusion, température atteignant plusieurs milliers de 
legié-, el produisant la dissociation de tous les corps 
composés, eau, acide carbonique, matières albumiuoiJes 
t azotées. 
Par suite les germes de vie — en aduieltaiit que ces 

germes eussent Coexisté à la matière primitive — out ûii 
être complètement anéantis Par suite, eu vertu de ce 
principe que nous avons exposé plus haut, que la vie ne 
peut sortir que de la vie, il faut admettre qu'a l'origine 
le la vie sur la terre il y a un être qui, lu1, ao lient sa 
vie d'aueuu Mfc, qui existe par loi-même, éternelIcmen1, 
Duc. 

Il 
La g e n é r a l i u n spo i i l i lucc 

(juel^ues ravanls «ut cru pouvoir échappera la logi 
que des déductions qui précèdent sa invoquant l'hypo­
thèse de la génération spontanée, hypothèse d'api- » la 
quelle des élresd'e-pece inférieure naissent d'eux-mêmes 
?an* le concours de Parents. 

La croyance 1 la génération spontanée s'est appuyée 
longtemps sur des faits mal observés, sur uneexpérimec 
talion défectueuse. Ce sera l'éternelle gloire de Pasteur 
d'eu avoir fait comnlèleinenl justice. Par des travaux 
nombreux, irréfutables, irréfutés, il a démontré que l'ap 
pariliou d'un être vivant, si lulims qu'il soit, dans uu 
local absolument privé de germes, est impossible. 

l>u rente, on ne cherche plus à le nier aujourd'hui. Le^ 
conclusions de l'asleur s'imposent avec une évidence 
trop saisissante à tous les esprits. ' Admettre la gen.ra 
lion spontanée, écrivait récemment un des plus savants 
naturalistes de notre époque, c'est aller contre tous ies 
(ails scientifiquement constatés, d i . i 

III 
La vie e l l e s f o r c e s phys ico cliiini<|U<'S 

d e la m a t i è r e 
l'eut eu admettre, avec Mifckel et l'école évclulioii-

uisle, que la vie provient des seules force» [.h.sieo-
chimiques de la matière, en particu'ier de la ItuduHce du 
carbone à se combiner eu proportions variables avec 
l'oxygène, l'hydrogène et l'azote i Mais celle tendance 
elle-ni'"'me commeut l'expliquer? Pourne pas reconnaître 
un principe spécial aux élres vivants, on attribue une 
force non moins mystérieuse à une matière parfaitement 
inerte, le carbone, dont on veut faire ainsi le véritable 
principe de la vie et l'unique cause de tous les phénomè­
nes vitaux, l'ne telle substitution esl absolument ai bi-' 
traire el bien plus difficile à admettre que l'intervention i 
d'une cause première éternellement vivante à l'origine 
de la vie. Si l'on ne veut pas de Dieu comme premier 
principe de lu vis, est il plus logique de vouloir du 
iltarbo» ' 

Kl puis, est n vrai que l'on puisse a>similer la vie aux 
Phénomènes régis par les seules forces physicc clnnii 
ques de la matière.' Kst-il vrai, comme le prétend 
llo'ckel, que l'apparition d'un être vivanl au sen de la 
nature esl un phénomène du même ordro qne la forma- ! 
lion d'un cristal au sein de son eanin re (t) ' tue telle 
piéteulion esl inadmissible. 

Le cristal est un corps stable dont la forme résulte de ' 
la nature du corps préalablement dissous, une fois formé, 
le cristal subsiste indéfiniment, tant qu'une nouveiie , 
force extérieure ne vient pas détruire la cohésion qui 
maiulieul les molécules daus leur groupement appa 
rcut. 

Au contraire, une cellule vivante esl un compose étui , 
iiemmenl iu=lable qui se désagrège rapidement dès que ] 
la force qui l'a sfoésdie cesse de l'animer. 

Le cristal se développe de TtBMrtmr à l'tntiriftir en I 
verlu da l'ébranlement moléculaire produit par une i 
cause physique déterminée. L'être vivant se développe) 
de l'mUricur i Vetttfkmr eu verlu de forces particn j 
lièresdonlla nature nous est iuconnue. 

Cniiii. et ceci esl la différence capitale, le cristal est un 
corps homogène; il présente la meme eosapesHisa que le 
corps qui lui a donné naissance, coqis primitivement , 
dissous dans le liquide qui constitue sou eau-n.ère. Il en 
est loat autremeut de l'être vivant qui. lui, est toujours | 
hétérogène, avec une composition chimique absolument 
d.lïérenU de celle du milieu dans lequel il a pris u.u-
•sacs, et qui, par suite, n'a pu s'y former sans le secours . 
d'une Jorce ou d'une volonté extérieures. 

Kuliu. si on l'admet qui le libre jeu des affinités chi ' 
miques puisse réaliser la vie dans le monde orgauiqne ', 
coinuie il produit les cristaux dans le monde minerai, 
commeut se fait-il que ceux ci continuent à se former ' 
tous les jours devant nous, taudis que la vie ne se rea 
lise jamais au sein de la matière brûle, ni dans la ua'nr ' 
ni dans nos laboratoires? Comme l'a très bien dit lias 
lian, « pourquoi ne voulez-vous pas qne le proloplasma 
» vivant se ens t i lue aujourd'hui comme à I origine du 
» ni"iide, conformément aux lois éternelles de la M 
» ture? Vous ne faites point de différence enlre t'origia* 

oll, 

vil Vil BUE DES DÉPtlÉS 
Séance du samtdt i:i mari ik'<7 

Présidence de M. Baissa», présideii! 

Demande en autorisation de poursuites 
M. BKI^CON. — J'ai reçu uiiedernan.de eu autorisai on 

de poursuites contre nû membre de la Char.:hre de* 
députés. 

Celle demande est renvoyée au bureau. 
Validation d'élection 

La Chambré valide, sans discussion, l'élecliou de M. 
Uotir iiu à Cnhors. 

LA PROPOSITION MARTY 
Vive discussion 

M s u i u i . -- Messieurs, je demande l'urgence et la 
discussion immédiate pour un projet ainsi conçu : « La 
Chambre décide, qu'à tilre prowsoire, les séauces des 
lundis mardis el jeudis, seront exclusivement réservées 
à la discussion et au vote des projets et propositions de 
loi.illruilà gjuehei. 

Il v a, en ce moment, un grand nombre de projets qui 
attendent un vole de la Chambre, il'res ben au centre . 
La ilstisUqce des projets, à létal de rapports sur le fond 
ou de rapports sommaires, i u envoyés aux commissions 
si.r-ciai-.sans compter les budgets de 1897 et lS'.>8,prouve 
qu'il n'y a pa; de lempa à perdre. i.Vpplaudissemeuls au 
centre»." 

M LF IIKKI—L. — «m ne s en est pas aperçu hier. 
M. MKHTI. — Il M fanl pas qu'on d.se que celte légis­

lature a élc, sterne. ,exclamations à gauche: cris : Ah' 
ah '• vous PCIIMZ aux élections prochaines.) 

La Chambre comprendra Ja nécessite de donner une 
solution anx projets qui ont attendu trop longtemps 
(Applaudissements au cenlre: biTJit prolonge à gauche.) 

l l i s c o u r s d e M. L o c k r o v 
M. LadmoT (mouvement d'attention). — Messieurs, il 

faut remercier M. Marlv de ses bonnes intentions et 
rendre hommage aux collègues laborieux qui affichent 
leur zèle à la lia de la législature. (Rires el applaudis­
sements a droite, à gauche et à l'exlréme gauche.; 

Il y a trois ans qu'ils auraient du faire cette auanî.'es-
latio'n. iViolenles pfôteiUaliont au centre.j Cependant.je: 
le répète, nous reuUons hommage à l'héroïque et pia 
tonique e'iorl d'une bonne volonté en retard, iltires a 
gauc'he.i . . . . 

i «idemnieiit M. Marly a ete frappe, comme tous se< 
collègue-, 3e la stérilité de la législature. La Chambre 
n'a voté en somme que deux lois importantes, lune sur 
les anarchistes, l'autre sur les sucres. i\ifs applaudis­
sements à gauche, réclamations indignées au centre.» 

Tous lt» efforts semblent avoir été faits en vu 
[lécher le; réformes d'aboutir. 

Le centre crie d'une seule voix : « Grâce à qui ' — A 
vous, ripoite la gsuciic, — Allons donc: A vous, répl. 
que la majorité. 

M. b» m o i . — M- Marly veut rattraper le temps 
perdu. Sa proposition toutefois esl elle utile J S .nt-cc 
les interpellations qui fout l'erdre à la Chamb'e un 
temps précieux ' 

Au mitre : Mais oui ' (Cris el protestations à gau­
che i. 

M. Lo< MIO\. — Lt proposition de M. Martv arrive juste 
au mi lient oti le stock des interpellations va s'éssMsar, 
llu resl». il importe de faire remarquer que les auteurs 
des interpellations If s ont relardées pour permettre à la 
Chambre de voter le budget et d'autres .impositions; M. 
Marly peut donc ue pas viser les interpellations snaassa 
et présentes. 

V.se t-il les interpellations a venir ' 'eçi cSi p|Us 
grave, l'.st-ce que l'on veut supprimer le droit d iuter-
pellalu'U ? (Mais pas du tout, repond le centre». Mors, 
dites-le l'ranclieineut el courageusement . uous verrou* 
si le Parlement français voudra se jiriver d'une d ; ses 
principales Chartes. (Applaudissements à gauche.i 

Au moneut ou de graves evènemeuts se sajocèdeal 
en Larope (exclamations au cenlrei. il est impossible de 
restreindre ie droit d'interpellation. 

Au fond de cette proposition il y a une manœuvre p, -
liliq'ce. (Uuiloui là gauche. Violentes protestations au 
centre.). 

On dénonce le vice de celte législature, nais ou veut 
déplacer les responsabilités et vous prétendez les rejeter 
sur vos adversaires politiques, vous les traitez d'obstruc­
tionnistes. 

A ce moment uue immense clameur releulit. Le centre 
tout eutier répond en chour Uni, L'extrême gauche 
njioste par des invectives. 

M. LDOMUT. — Esl-at sur nous qu'il faut rejeter la 
responsabilité d'une attitude qui s'est traduite par les 
pénpélies qui ont signalé ,e proiet d'iuifOt sur la rente J 

(Vifs applaudissements à gauche el à l'extrême gau­
che). 

Vous voulez faire oublier au pays vos alliances bizar­
res (bruit prolongé): sous prétexte de conservation sc« 
ciste 'nouveau bruit», vous voulez faire oublier la guerre 
que vous avtz faite à toutes les nuances du parti répu­
blicain. (Vifs applaudissements à >ancue.—Kxclamations 
au centre». 

Vos» voulez que la Chambre viole son règlement. 
I l résumé, ou vjtre proposition est inutile, ou bien 

ell* constitue une manœuvre po'iiique, ou enfin, ce que 
je crains, elle n'est qu'une manifestation électorale. 
(iKmbie salve d'applaudissements a gauche et à l'exlr-me 
gauche.) 

l u l c i ' vcu l ion d e M. Vléliije 
M. MKI.INI-:. président du Conseil. — Bien qu'il S'agisse 

d une résolultou d'ordre intérieur, il est du devoir du 
gouvernement d'appuyer la demande de M. Marly. (Ap 
ptaudissements au centre. > 

M. CÛL'TA\r. _ je crois bien '. 
M. H u n , - Ce qui se passe devrait ouvrir les veux 

de tout le monde: la Chambre ne peut continuer dans la 
voie où elle est eugagée. 

,i i/ aseJse. — Grâce à vous ; 
M. MI'I.IM:. — Le budget u est pas encore terminé... 
Vociférations sur les bancs socialistes ; C'est votre 

faste '... et les sucres! les mélasses' 
M. MKI.INI. à l'extrême gauche.— Vous parlez du projet 

,-ur les sucres, mais vous oubliez les dix-sept interpella­
tion? qui ont interrompu la discussion du budget. iVifs 
applvudisseitienti au centre'. 

- Lesquelles ' crie la gauche. 
M. Ma»mr — Depuis le commencement de cette ses-

siou. nous avous discuté vingt-deux interpellations . on 
doit espérer que, sitôt le budget terminé, la Chambre 
pourra aborder immédiatement la discussion des projets 
inscrits à son ordre du jour, cl dont le vole est attendu 
par le pays. (Très bien au centre). 

M. Lockroj semble dire que. puisqu'on n'a rien fait 
ju-qu'ici. ce n'est pas la peine de commencer et que la 
responsabilité de celte situation mcoinbe au gouverne­
ment : personne ne le croira.i Bruit à gauche). 

! I.a proposition de M. Marly est acceptable: c'est i peine 
' uue modification du règlement. (Bruit et exclamations A 

gauche). 
Il ne faut pas que trois cent cinquante députés, uispo-

j ses à faiic des lois, soient paralyses par quelques inler-
• pellalioiis (Vifs api»laudissements au centrée 
| Il ue s'agit pas de onlisq 1er le droit d'interpel atiou 
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